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Resumo: 

Na produção de soja, um dos aspectos de maior importância é a utilização de sementes 

de elevada qualidade fisiológica, resultando em uma emergência rápida e uniforme de 

plântulas em nível de lavoura, portanto, esta pesquisa teve por objetivo avaliar o vigor 

de lotes de soja (safra 2017 e 2018) a partir de testes indiretos realizados em sementes 

de soja da variedade MONSOY 8644 IPRO. Os experimentos foram realizados no 

Laboratório de Sementes do Centro Universitário São Lucas de Ji-Paraná, no período 

entre Abril e Junho de 2019. Cujas coordenadas geográficas pelo paralelo de latitude 

10º 51’ 49” S em sua intersecção com o meridiano de longitude 61º 57’ 36” W. Em 

todos os testes, foram utilizadas sementes de Soja (Glycine max L. Merril) var. M8644 

IPRO, de dois lotes de safras distintas, sendo um da safra 2017 e outro da safra 2018. 

As variáveis analisadas foram: Porcentagem de germinação (%G) e Condutividade 

elétrica (CE) submetidos a 1, 2, 4, 8, 12 e 24 horas de embebição. O delineamento 

experimental utilizado foi esquema fatorial 2x6. Os resultados obtidos foram 

submetidos à análise de variância (ANOVA) e as médias comparadas pelo teste de 

Scott-Knott, a 5% de probabilidade, com auxílio do software Sisvar 5.6. As sementes do 

lote de 2017 apresentaram altos valores de lixiviados e baixa porcentagem de 

germinação, sendo caracterizadas como pouco vigorosas se comparada ás sementes do 

lote de 2018, que apresentou alto vigor podendo ainda ser utilizada para o plantio por 

possuir alta porcentagem de germinação. 

Palavras-chave: testes indiretos, germinação, condutividade 



11 
 

 

Force of soybean seeds (Glycine max (L.) Merrill) variety MSOY 8644, vintages 

2017 e 2018. 

 

 

Abstract: 

 

In soybean production, one of the most important aspects is the use of seeds of high 

physiological quality, resulting in a rapid and uniform emergence of seedlings at the 

level of cultivation, therefore, the objective of this research was to evaluate the vigor of 

soybean lots ( crop 2017 and 2018) from indirect tests carried out on soybean seeds of 

the variety MONSOY 8644 IPRO. The experiments were carried out in the Laboratory 

of Seeds of the University Center São Lucas de Ji-Paraná, in the period between April 

and June 2019. The geographical coordinates of the parallel of latitude 10º 51 '49 "S at 

its intersection with the meridian of longitude 61º 57 '36' W. In all tests, soybean 

(Glycine max L. Merril) var. M8644 IPRO, from two different crop lots, one from the 

2017 crop and the other from the 2018 crop. The analyzed variables were: Percentage of 

germination (% G) and Electrical Conductivity (EC) submitted to 1, 2, 4, 8, 12 and 24 

hours of imbibition. The experimental design used was a 2x6 factorial scheme. The 

results were submitted to analysis of variance (ANOVA) and the means were compared 

by the Scott-Knott test, with 5% probability, using the software Sisvar 5.6. The seeds of 

the 2017 batch showed high values of leachate and low germination percentage, being 

characterized as little vigorous when compared to the seeds of the 2018 batch, which 

showed high vigor and can be used for planting because it has a high percentage of 

germination. 

 

Keywords: indirect tests, germination, conductivity 
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1. Introdução 

O Brasil é o segundo maior produtor mundial da cultura, perdendo apenas para 1 

os Estados Unidos (ABAG, 2015). Na safra 2017/2018, a cultura ocupou uma área de 2 

35,100 milhões de hectares, totalizando uma produção de 116,996 milhões de toneladas, 3 

com uma produtividade média de 3.333 kg/ha (CONAB, 2018). 4 

Para que a cultura pudesse crescer de tal forma no Brasil foi preciso a 5 

implantação de uma série de técnicas e ferramentas no manejo da lavoura. Maiores 6 

rendimentos das lavouras brasileiras foram alcançados através da utilização de 7 

cultivares melhoradas, boas práticas de manejo e de tecnologia moderna, colocando o 8 

país em um novo patamar de produtividade.  No entanto, apesar de toda tecnologia 9 

disponível aos produtores, a qualidade da semente oriunda de algumas regiões vem 10 

sendo prejudicada devido aos altos níveis de deterioração por umidade, lesões de 11 

percevejos, ruptura de tegumento e danos mecânicos (MESQUITA et al., 1999; COSTA 12 

et al., 2001). 13 

Durante o armazenamento da semente mesmo sob condições ótimas a qualidade 14 

da semente não pode ser melhorada, apenas mantida. A velocidade com que as 15 

transformações degenerativas ocorrem na semente depende das condições em que a 16 

semente é exposta no campo antes e durante a colheita, do método de colheita, da 17 

secagem, do beneficiamento e das condições de armazenamento. A medida que essas 18 

condições afastam-se do ótimo, a velocidade de deterioração aumenta (DELOUCHE, 19 

1975). 20 

Uma semente para ser comercializada deve ser submetida as análises de pureza e 21 

germinação e atender as normas oficiais do Ministério da Agricultura, Pecuária e 22 

Abastecimento (BRASIL, 2009; ISTA, 2009). No entanto, o teste de germinação, 23 
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embora muito útil, demonstra limitações, visto que é realizado em condições ambientais 24 

favoráveis (BARBOSA et al., 2012). Por isso, faz-se necessário a utilização de testes de 25 

vigor para avaliar o desempenho das sementes sob ampla faixa de condições ambientais 26 

e complementar as informações obtidas no teste de germinação (TORRES; MARCOS 27 

FILHO, 2005). 28 

Na produção de soja, um dos aspectos de maior importância é a utilização de 29 

sementes de elevada qualidade fisiológica, resultando em uma emergência rápida e 30 

uniforme de plântulas em nível de lavoura, portanto, esta pesquisa teve por objetivo 31 

avaliar o vigor de lotes de soja (safra 2017 e 2018) a partir de testes indiretos realizados 32 

em sementes de soja da variedade MONSOY 8644 IPRO. 33 

1.1.Referencial Teórico 34 

O desenvolvimento das sementes pode ser dividido em três fases: a Fase I é 35 

conhecida como histodiferenciação, marcada pela formação do embrião e do 36 

endosperma, havendo muitas divisões celulares. Na Fase II, também conhecida como 37 

maturação, dá-se o crescimento do embrião por expansão celular e o depósito de 38 

nutrientes de reserva no embrião e no endosperma, alcançando o ponto de maturidade 39 

fisiológica. Na Fase III, também conhecida por dessecação, ocorre a paralisação do 40 

desenvolvimento, a supressão da germinação precoce, a obtenção de tolerância à 41 

dessecação, dessecação e quiescência metabólica, podendo ocorrer a indução de 42 

dormência (DE CASTRO; HILHORST, 2000; MUNIER-JOLAIN et al., 2008; 43 

SEVERINO; AULD, 2013). 44 

Os compostos mais acumulados durante a maturação são as proteínas, 45 

carboidratos e lipídios. Esses compostos atuam como material de reserva das sementes 46 
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após a separação da planta mãe (ROBERTS et al., 1985; SHEWRY et al., 1995; 47 

BALDONI, 2010).  O maior acúmulo de óleo em sementes oleaginosas acontece 48 

durante a maturação, havendo o ápice do seu teor de óleo quando a semente alcança a 49 

maturidade fisiológica. O teor dos compostos de reserva presentes influencia 50 

diretamente no vigor e no potencial de armazenamento das sementes (CARVALHO & 51 

NAKAGAWA, 2000).  52 

Sementes de soja de diferentes cultivares podem variar em sua composição 53 

química, bem como sementes de uma mesma cultivar produzidas em diferentes 54 

condições ambientais, refletindo no seu potencial fisiológico. Sendo assim, a 55 

composição química da semente pode influenciar diretamente na disponibilidade de 56 

compostos de pronta utilização pelo embrião afetando a germinação da semente 57 

(CARVALHO, NAKAGAWA, 2012). 58 

A avaliação do potencial fisiológico das sementes é fundamental para os 59 

sistemas de produção, distribuição e comercialização de lotes de sementes. A qualidade 60 

fisiológica das sementes pode ser entendida como a capacidade de desempenhar tarefas 61 

vitais, determinada pela germinação, vigor e longevidade, que atinge diretamente no 62 

estabelecimento da cultura em condições de campo (POPINIGIS, 1977).  63 

Um dos fatores que podem interferir na formação de sementes com alto 64 

potêncial fisiológico são condições ambientais desfavoráveis durante a fase de 65 

maturação (MARCOS FILHO, 2005). 66 

Trabalhos realizados em soja, tem demonstrado que comunidades de plantas 67 

originadas a partir de sementes de alta qualidade fisiológica manifestam rendimentos de 68 

grãos superiores (SCHEEREN, 2002; KOLCHINSKI et al., 2005).  69 

O vigor de sementes abrange um conjunto de características que determinam a 70 
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capacidade de emergência e o rápido desenvolvimento de plântulas normais sob uma 71 

ampla faixa de condições ambientais (BAALBAKI et al., 2009).  72 

O baixo vigor de sementes está relacionado a reduções na velocidade e 73 

desuniformidade da emergência, bem como, na redução do tamanho inicial das 74 

plântulas, acúmulo de massa seca, área foliar, e por conseguinte, nas taxas de 75 

crescimento da cultura (SCHUCH et al., 2000; MACHADO, 2002; HÖFS, 2004; 76 

KOLCHINSKI et al., 2005).  77 

Em estudos realizados por Panozzo et al. (2009) e Scheeren et al. (2010), 78 

obtiveram um incremento de 17% na produção de grãos em plantas originadas de 79 

sementes de alto vigor. Já Kolchinski, Schuch e Peske (2006) e Tavares et al., (2012) 80 

constataram que plantas oriundas de sementes de alto vigor manifestam maior taxa de 81 

crescimento inicial. 82 

O vigor e os níveis de deterioração das sementes são fisiologicamente ligados, 83 

sendo inversamente proporcionais. A deterioração pode ser entendida como a perda da 84 

capacidade da semente em originar uma plântula normal, com raízes e parte aérea bem 85 

desenvolvidas, durante o processo de germinação e emergência (ABRATES, 2001). 86 

Os testes de vigor são empregados para discriminar os níveis de vigor entre as 87 

sementes, diferenciando-as também entre seus lotes. Esses testes são classificados em 88 

diretos e indiretos, sendo os diretos aqueles que simulam as condições adversas de 89 

campo, e os indiretos as de laboratório (CARVALHO; NAKAGAWA, 2000). 90 

Um teste de vigor eficiente, deve se respaldar em base teórica consistente, ser 91 

simples, de baixo custo e, proporcionar resultados confiáveis em curto espaço de tempo 92 

(MARCOS FILHO, 2005). 93 

Inúmeros testes de vigor estão disponíveis e se diferenciam quanto a sua 94 
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metodologia, tempo e facilidade de execução, sendo os mais estudados aqueles 95 

associados a eventos iniciais da sequência de deterioração, podendo ser realizados em 96 

campo (testes diretos) ou em laboratório (testes indiretos) (MARCOS FILHO, 1999). 97 

Os testes de vigor são classificados em indiretos quando estes são realizados em 

laboratórios avaliando as características físicas, fisiológicas e bioquímicas responsáveis 

por expressarem a qualidade fisiológica das sementes (FERREIRA; BORGHETTI, 

2004).  

A avaliação da qualidade fisiológica das sementes é frequentemente realizada 98 

por meio do teste de germinação que consiste em estabelecer a capacidade germinativa 99 

de um certo lote e avaliar a qualidade fisiológica das sementes e produção de mudas. 100 

Por se tratar de um teste de controle de qualidade, deve ser realizado em laboratório, sob 101 

condições controladas de temperatura, umidade e luz, permitindo que as sementes 102 

expressem seu máximo poder germinativo (CARVALHO; NAKAGAWA, 2000). 103 

Como o vigor da semente compreende um conjunto de características que 104 

determinam o potencial para emergir de maneira rápida e uniforme e gerar plântulas 105 

normais sob amplas diversidade de condições ambientais (AOSA, 1983), faz-se 106 

necessário a utilização de mais de um teste para que se confirme o vigor, visto que a 107 

utilização de um único teste pode fornecer informações incompletas, quando objetiva-se 108 

avaliar o potencial e desempenho de sementes sob condições diversas de ambiente 109 

(HAMPTON; COOLBEAR, 1990). 110 

Dentre os testes disponíveis, os que têm sido mais recomendados para a 111 

avaliação do vigor de sementes de soja são os testes de condutividade elétrica, 112 

envelhecimento acelerado, tetrazólio, teste a frio (VIEIRA; BITTENCOURT; 113 

PANOBIANCO, 2003). 114 
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Em nível de membranas celulares, durante a embebição de sementes ocorrem 115 

mudanças expressivas que não são detectadas apenas pelo teste de germinação 116 

(COUTINHO et al., 2007). Em razão disso, o mais empregado é o teste de 117 

condutividade elétrica, através do qual é possível analisar o nível de organização das 118 

membranas celulares, mensurando a quantidade de exsudatos presentes nas soluções 119 

aquosas das sementes embebidas (VIEIRA; KRZYZANOWSKI, 1999). 120 

Este teste tem como fundamento o princípio de que o vigor está diretamente 121 

relacionado ao processo de deterioração, em consequência, à integridade do sistema de 122 

membranas celulares. Dessa maneira, quando as sementes são imersas em água no 123 

decorrer do processo de embebição, dá-se a liberação de lixiviados do interior para 124 

ambiente líquido, em intensidade proporcional ao estado de desarranjo em que se 125 

encontram as membranas celulares das sementes (WOODSTOCK, 1973; MARCOS 126 

FILHO et al., 1987; VIEIRA, 1994).  127 

Altos valores de condutividade elétrica sinalizam uma alta perda de eletrólitos e 128 

consequentemente baixo vigor, baixos valores indicam uma baixa perda de eletrólitos e, 129 

portanto, alta qualidade fisiológica e, alto vigor (HAMPTON, TEKRONY, 1995; 130 

VIEIRA & KRZYZANOWSKI, 1999). 131 

Um dos fatores que podem interferir nos resultados do teste de condutividade 132 

elétrica é o teor de água das sementes, sendo de extrema importância na obtenção de 133 

resultados consistentes e reproduzíveis (VIEIRA et al., 2002). 134 

De acordo com Loefler et al., (1988) e Hampton et al., (1992), teores de 135 

umidade abaixo de 10% e acima de 17% influenciam diretamente nos resultados da 136 

avaliação de condutividade elétrica. Sendo que os valores de referenciais recomendados 137 

são de 10% a 15%. 138 
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Durante o processo de hidratação, as sementes podem sofrer danos causados 139 

pela embebição devido a velocidade com que a água penetra no interior delas. Isso 140 

ocorre quando há diferenças acentuadas entre os potenciais hídricos da semente e do 141 

meio em que se encontram e, provocam mudanças na conformação e estrutura do 142 

sistema de membranas (HOEKSTRA et al., 1999) devido à rápida entrada de água nas 143 

sementes, ocasionando ruptura da estrutura celular e liberação de grande quantidade de 144 

solutos, elevando os valores de condutividade elétrica (MARCOS FILHO, 2005). 145 

 A primeira e última contagem feitas no teste de germinação são utilizadas por 146 

alguns pesquisadores como índice de vigor, uma vez que a velocidade de germinação é 147 

reduzida com a deterioração da semente. Uma de suas vantagens, é sua facilidade de 148 

execução, já que é feita juntamente com o teste de germinação (POPINIGIS, 1985). 149 

O número de plantas normais removidas na primeira contagem é um indicador 150 

do vigor do lote de semente. Quanto maior a percentagem dessas plântulas na primeira 151 

contagem, maior o vigor do lote de semente (POPINIGIS, 1985). Se a semente for 152 

vigorosa, ela vai germinar na primeira contagem, e continuar se desenvolvendo até a 153 

última contagem e dará origem a uma plântula normal (BRASIL, 2009). 154 

Os testes que avaliam o crescimento de plântulas são recomendados pela 155 

Association of Official Seed Analysts (AOSA) e pela International Seed Testing 156 

Association (ISTA), duas associações mundiais que congregam tecnologistas de 157 

sementes (HAMPTON, 1992). 158 

O armazenamento das sementes está diretamente ligado à manutenção da 159 

qualidade fisiológica, sendo também um método em que se pode conservar a viabilidade 160 

das sementes e preservar seu vigor até a futura semeadura (AZEVEDO et al., 2003). A 161 

deterioração da semente é um processo inevitável, mas que pode ser atrasado 162 
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dependendo das condições de armazenamento e das características da semente 163 

(CARDOSO et al., 2012). 164 

Os principais fatores que interferem na qualidade das sementes durante o 165 

período de armazenamento são a temperatura e o teor de água da semente, sendo o teor 166 

de água o fator de maior relevância na prevenção da deterioração da semente durante o 167 

armazenamento. Se o teor de água e a temperatura da semente forem mantido baixos, a 168 

respiração e o ataque de microorganismos terão seus efeitos minimizados (BERBERT et 169 

al., 2008).  170 

A diminuição na qualidade é causada pelo decréscimo na porcentagem de 171 

germinação, aumento de plântulas anormais e redução no vigor das plântulas (TOLEDO 172 

et al., 2009). 173 

A cultura se destaca como a oleaginosa de maior importância cultivada 174 

mundialmente (EDMAR et al., 2008). Seu grão é composto em sua maior parte por 175 

proteínas, sendo aproximadamente 38%, 34% carboidratos, 20% de óleo, além de fibras 176 

(EMBRAPA, 2011). No entanto, essa composição pode sofrer variações de acordo com 177 

a genética da planta e com as condições do ambiente (SBARDELOTTOI; LEANDRO, 178 

2008). 179 

A variedade Monsoy 8644 IPRO possui hábito de crescimento determinado, alta 180 

produtividade, bom desenvolvimento inicial de plantas, controle das principais pragas 181 

que atacam a cultura e ampla adaptação regional. Pertencente ao grupo de maturação 182 

8.6, é considerada uma planta de ciclo tardio, com média exigência em fertilidade. 183 

Possui tecnologia Roundup Ready®, que concede à planta a característica de tolerância 184 

aos herbicidas à base de glifosato controlando de maneira mais eficaz as plantas 185 

daninhas que disputam com a cultura, sem prejudicar o seu desenvolvimento. 186 
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2. Materiais e Métodos 187 

Os experimentos foram realizados no Laboratório de Sementes do Centro 188 

Universitário São Lucas de Ji-Paraná, no período entre Abril e Junho de 2019. Cujas 189 

coordenadas geográficas pelo paralelo de latitude 10º 51’ 49” S em sua intersecção com 190 

o meridiano de longitude 61º 57’ 36” W, estando a uma altitude de 175 metros. 191 

Em todos os testes, foram utilizadas sementes de Soja (Glycine max L. Merril) 192 

var. M8644 IPRO, de dois lotes de safras distintas, sendo um da safra 2017 e outro da 193 

safra 2018. 194 

Para a realização do teste de germinação, as sementes foram submetidas à 195 

temperatura ótima (25ºC) em câmara de germinação tipo BOD, por um período de 8 196 

dias, conforme indicado por Brasil (2009). O teste de germinação consistiu em oito 197 

repetições com 50 sementes cada e, para tanto, foram utilizados como substrato, rolos 198 

contendo 3 folhas de papel Germitest, os quais foram umedecidos com água desligada 199 

na proporção de 2,5 vezes o peso seco do papel (BRASIL, 2009). 200 

A primeira contagem de germinação foi realizada contabilizando-se as sementes 201 

germinadas no quinto dia após a semeadura. No oitavo dia, foi realizada a última 202 

contagem registrando-se as sementes germinadas, conforme especificações feitas por 203 

Brasil (2009). A porcentagem de germinação foi calculada de acordo com Laboriau; 204 

Valadares (1976) a partir da fórmula G = (N/A) x 100, em que: N = número de 205 

sementes germinadas ao final do teste; A= número total de sementes colocadas para 206 

germinar. Os resultados foram expressos em porcentagem (%). 207 

Para a condutividade elétrica foram utilizadas quatro repetições de 100 sementes 208 

para cada tempo de embebição, colocadas para embeber em copos plásticos contendo 209 

100 mL de água destilada à temperatura de 25ºC, sendo as leituras efetuadas após 1, 2, 210 
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4, 8, 12 e 24 horas de embebição (MARTINS, 2006). A leitura de cada amostra foi 211 

realizada imediatamente após o referido período de embebição, com a retirada do 212 

material da câmara agitando suavemente cada recipiente para permitir uma 213 

uniformização dos lixiviados na solução, com o auxílio de condutivímetro Alfakit, 214 

modelo AT-230. Os resultados foram expressos em μS cm-¹.g-¹ de semente (VIEIRA; 215 

CARVALHO, 1994). 216 

O delineamento experimental utilizado foi esquema fatorial 2x6. Os resultados 217 

obtidos foram submetidos à análise de variância (ANOVA) e as médias comparadas 218 

pelo teste de Scott-Knott, a 5% de probabilidade, com auxílio do software Sisvar 5.6 219 

(FERREIRA, 2011). 220 

3. Resultados  221 

As tabelas de análise de variância Tabela 1 e Tabela 2, demonstram que houve 222 

significância apenas para os tratamentos dentro da condutividade elétrica (CE) e para o 223 

ano dentro do tratamento de porcentagem de germinação (%G), não sendo significante 224 

para os demais fatores. 225 
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Tabela 1. Analise de variância (ANOVA). Condutividade elétrica (CE) para obtenção 226 

do vigor de sementes de soja (Glycine Max (L). Merril) variedade MSOY 8644, safras 227 

2017 e 2018. Ji-Paraná, Rondônia, 2019. 228 

Causa de variação GL TESTE F 

CE 

Ano 1 0,008
NS 

Tratamento 6 5,50** 

Ano*Tratamento 5 0,05
NS 

Bloco 3 1,66
NS 

Erro 33  

Total corrigido 47  

CV (%) : 74,23   

Media Geral: 243,47   

**Significantemente a 5% de variação pelo teste F; NS não significantemente pelo teste 229 

F; GL = grau de liberdade. CV= Coeficiente de variação. 230 

Tabela 2. Analise de variância (ANOVA). Porcentagem de germinação (%G) para 231 

obtenção do vigor de sementes de soja (Glycine Max (L). Merril) variedade MSOY 232 

8644, safras 2017 e 2018. Ji-Paraná, Rondônia, 2019. 233 

Causa de variação GL TESTE F 

%G 

Ano 1 240** 

Bloco 1 0,001
NS 

Erro 6  

Total corrigido 7  

CV (%) :       1,08   

Media Geral: 76   

**Significantemente a 5% de variação pelo teste F; NS não significantemente pelo teste 234 

F; GL = grau de liberdade. CV= Coeficiente de variação. 235 
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A tabela a diante (Tabela 3) demonstra a presença de lixiviados da semente a 236 

partir da condutividade elétrica em diferentes períodos de horas, não havendo diferença 237 

estatística para os dois lotes de semente avaliados 2017 e 2018, havendo diferença 238 

apenas para o tempo. 239 

Desta forma nota-se que para o ano de 2017, não houve diferença estatística 240 

entre o tempo de condutividade elétrica, somente para o ano de 2018, este apresentou 241 

maior presença de lixiviados no período de 12 horas, sendo estatisticamente superiores 242 

aos demais períodos de horas avaliados. O período de 4 e 24 horas não diferiram 243 

estatisticamente entre si, sendo ainda superiores a 1 e 2 horas. 244 

Tabela 3. Condutividade elétrica µS cm-¹.g-¹ de semente (CE) para obtenção do vigor 245 

de sementes de soja (Glycine Max (L). Merril) variedade MSOY 8644, safras 2017 e 246 

2018. Ji-Paraná, Rondônia, 2019. 247 

Tratamentos Condutividade Elétrica (horas) 

 1 h 2 h 4 h 8 h 12 h 24 h 

2017 91,1 Aa 142,9 Aa 212,0 Aa 347,5 Aa 462,5 Aa 218,3 Aa 

2018 69,5 Ab 103,9 Ab 177,8 Aab 373 Aab 492,5 Aa 228,2 Aab 

CV%: 37,23      

CV=Coeficiente de variação. Médias seguidas pela mesma letra minúscula na linha e 248 

média seguida pela mesma letra maiúscula na coluna não diferem estatisticamente em 249 

nível de 5% de probabilidade pelo teste de Tukey. 250 

 Observando o gráfico a seguir (Gráfico 1) nota-se que a presença de eletrólitos 251 

foi crescente para sementes do lote de 2017, enquanto que sementes do lote de 2018 252 

apresentou um elevado crescimento posteriormente as oito horas de embebição e após 253 

as doze horas apresentou queda, demonstrando maior resistência das membranas 254 

celulares. 255 
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Gráfico 1. Condutividade elétrica µS cm-¹.g-¹ de semente (CE) para obtenção do vigor 256 

de sementes de soja (Glycine Max (L). Merril) variedade MSOY 8644, safras 2017 e 257 

2018. Ji-Paraná, Rondônia, 2019.  258 

O Gráfico 2 demonstra que para a porcentagem de germinação, o lote de 2018 259 

sobressaiu-se sobre o lote de 2017, diferindo-se estatisticamente. 260 

Gráfico 2. Porcentagem de germinação (%G) para obtenção do vigor de sementes de 261 

soja (Glycine Max (L). Merril) variedade MSOY 8644, safras 2017 e 2018. Ji-Paraná, 262 

Rondônia, 2019. 263 

Médias seguidas pela mesma letra maiúscula na coluna não diferem estatisticamente em 264 

nível de 5% de probabilidade pelo teste de Tukey. 265 

B 

A 
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4. Discussão 266 

Os fatores que afetam a lixiviação de solutos de uma semente são danos 267 

mecânicos, como deterioração por agentes externos, trincas no tegumento da semente 268 

causado por impacto durante a colheita ou armazenamento. Danos fisiológicos causados 269 

pela deterioração da semente devido ao gasto de reservas energéticas para a manutenção 270 

do embrião, como respiração e trocas de umidade com o meio (KRZYZANOWSKI; 271 

NETO & HENNING 2018). 272 

Desta forma sementes caracterizadas como não vigorosas, quando em contato 273 

com meio aquoso durante longos períodos de tempo, podem resultar em ruptura de suas 274 

membranas, ocasionando na maior lixiviação de íons para meio aquoso, resultando em 275 

maior condutividade elétrica, como relatado por Fessel et al.(2010). 276 

As sementes do lote de 2018 quando embebidas em períodos superiores há 277 

quatro horas, apresentaram crescente perca de lixiviados, obtendo seu pico no período 278 

de 12 horas de embebição e se estatizando às 24 horas de embebição, pois quando uma 279 

semente apresenta vigor, após longo período de embebição há uma reorganização 280 

estrutural resultando na estabilização da membrana, reduzindo a perca de íons 281 

(BEWLEY & BLACK, 1994). 282 

O lote de 2017, não apresentou diferença entre os períodos de embebição devido 283 

ao baixo vigor das sementes, de acordo com Campos et al. (2017) em função da 284 

velocidade de entrada de água na semente decorrente do potencial hídrico e gradiente de 285 

concentração correlacionado ao baixo vigor das sementes resulta em rápida liberação de 286 

solutos no meio, devido apresentar seu mecanismo de reorganização de membrana 287 

ineficiente. 288 

Outro fator que esta intimamente ligado ao vigor de sementes, de acordo com 289 
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Gomes et al.(2009) é a capacidade desta semente de germinar, quando disponibilizada 290 

condições propicias a germinação. Deste modo quanto maior a quantidade de sementes 291 

que apresentam capacidade germinativa, propiciando plântulas normais, maior o vigor 292 

de sementes. 293 

Desta forma devido o baixo vigor do lote de sementes do ano de 2017, houve 294 

menor da porcentagem de germinação 71,5% se equiparado com o lote de 2018 que 295 

obteve 80,5% de germinação. Desta maneira se comparado ao valor mínimo de 296 

germinação exigido para comercialização de sementes de soja, que se situa entre 75 á 297 

80% (EMBRAPA, 2008), somente sementes do lote de 2018 poderiam ser 298 

comercializadas. 299 

Um dos fatores que reduzem a porcentagem de germinação da semente de soja 300 

durante logo período de armazenamento é o teor de óleo presente na semente, em que a 301 

oxidação desse óleo resulta na alta velocidade de deterioração da semente, junto a 302 

outros mecanismos fisiológicos (FAGUNDES, 2009). Afetando assim o a capacidade 303 

de sobrevivência do embrião. 304 

5. Conclusão 305 

As sementes do lote de 2017 apresentaram altos valores de lixiviados e baixa 306 

porcentagem de germinação, sendo caracterizadas como pouco vigorosas se comparada 307 

ás sementes do lote de 2018, que apresentou auto vigor podendo ainda ser utilizada para 308 

o plantio por possuir alta porcentagem de germinação. 309 
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